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O texto do
Copom deixou bem
clara e aberta a
possibilidade de
novos cortes, a
depender
do ritmo da
economia
Jefferson Laatus
Estrategista-chefe do Grupo Laatus

Acho que,
depois de hoje
(ontem), as apostas
de uma Selic
abaixo de 5% no
fim do ano vão
ganhar força
Patrícia Pereira
Especialista da Mongeral Aegon
Investimentos

A decisão
sinaliza que o BC
deve continuar com
o processo de corte
de juros nas
próximas reuniões
Gabriela Fernandes
Economista chefe da Gauss Capital,

O BC
tem espaço para
cortar para 4,75%
ou menos, a
depender dos
dados de inflação
Luis Bento
Economista da Rio Bravo

Veja onde investir
com a queda da Selic
A queda na taxa de juros Selic
forçará o aplicador brasileiro,
habituado à renda fixa, a fazer
escolhas mais difíceis, se não
quiser ver o patrimônio an-
dando de lado. Para conseguir
algum ganho, de acordo com
especialistas, ele terá de abrir
mão da liquidez (deixando o
dinheiro aportado por mais
tempo no mercado financei-
ro) ou assumir riscos extras
para sua carteira, com produ-
tos como ações e fundos imo-
biliários - sujeitos a oscilações
e não isentos de prejuízos.

Para o superintendente de
portfólios de investimento
do Itaú Unibanco, Victor
Vietti, o que agora sobra para
o investidor pessoa física é
uma carteira com opções
cada vez mais enxutas (e si-
milares) dentro da renda fi-
xa, aquele investimento em
que o dinheiro é aplicado

com uma garantia mínima
de retorno após um deter-
minado tempo. "A renda fixa
sempre terá mercado, mas a
gente está recomendando
aplicação em Bolsa desde o
final de 2018", diz.

Produtos como CDBs, fun-
dos DI e poupança, na opinião
da coordenadora do curso de
economia do Insper, Juliana
Inhasz, vão virar uma espécie
de "seguro" para o patrimônio
do investidor. "Esquece essa
história de ganhar dinheiro
com o CDB. Essas aplicações
servem para repor as perdas
com inflação, variações cam-
biais", diz.

Já Gilberto Abreu, diretor
de investimentos do banco
Santander, diz que o investi-
dor deve aprender a olhar
para o mercado financeiro
evitando fazer comparações
com o passado.

Taxas de juros também
caem nos Estados Unidos
O Federal Reserve (Fed),
banco central dos Estados
Unidos, informou ontem
que decidiu cortar as taxas
de juros no país em 0,25
ponto percentual, para o in-
tervalo entre 1,75% e 2%. No
comunicado, o Fed cita entre
as justificativas para a deci-
são as perspectivas para o
desenvolvimento da econo-
mia global e a fraqueza de
pressões inflacionárias, em-
bora tenha apontado que a
economia norte-americana
siga crescendo em um ritmo
"moderado" e o mercado de
trabalho "permaneça forte".

A redução confirma a ex-
pectativa do mercado, e se
alinha ao movimento de es-
tímulos dos bancos centrais
de diversos países em meio
aos receios sobre o cresci-
mento da economia global.
A decisão acontece em meio
a preocupações sobre os im-
pactos da guerra comercial
entre EUA e China sobre ou-
tros países, por exemplo.

Foi o segundo corte dos
juros norte-americanos
neste ano. Em julho, o Fed já
havia reduzido a taxa em
0,25 ponto percentual, no
primeiro corte desde 2008.

de 3,6% para 3,4%. No caso
de 2020, o índice projetado se
manteve em 3,6%.

A Selic se manteve em
6,5% de março de 2018 a ju-
lho de 2019, quando recuou
para 6%. A expectativa de
economistas é que, para a
próxima reunião do comitê,
no fim de outubro, haja mais
um corte de 0,5 ponto per-
centual na taxa, caindo para
5% e permanecendo neste
percentual até o fim de 2020.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para manter sob
controle a inflação oficial. Ao
reduzir os juros básicos, a
tendência é diminuir os cus-
tos do crédito e incentivar a
produção e o consumo.

REPERCUSSÃO
Para a Confederação Nacional
da Indústria (CNI), o Copom
tomou uma decisão acertada
ao reduzir a taxa de juros. Em
nota, a entidade disse que foi
uma decisão em um “movi-
mento de continuidade à fle-
xibilização monetária”.

O presidente da CNI, Rob-
son Braga de Andrade, disse
que a expectativa de inflação
abaixo do centro da meta em
2019 e em 2020, o ritmo de
atividade econômica mode-
rado e a elevada taxa de de-
semprego corroboraram para
a decisão da redução da Selic.
“A redução também se fun-
damenta no avanço da agen-
da de políticas e medidas que
asseguram a estabilidade
macroeconômica, principal-
mente no campo fiscal, como
a reforma da Previdência”,
disse.

Para a CNI, “a magnitude
do ciclo de novos cortes” da
Selic em 2019 poderá consi-
derar a evolução das tensões
comerciais e geopolíticas no
cenário mundial.

A Federação do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
doEstadodeSãoPaulo(Feco-

mercioSP) também avaliou
como positiva o corte da taxa
Selic. Em nota, a federação
avaliou que o Copom “não
entrou no clima de euforia no
início de 2019, resistiu para
nãodiminuirosjurosàépoca,
e também não se apavorou
quando a inflação deu sinais
de elevação diante de um ce-
náriopolíticomaisconturba-
do no primeiro trimestre”.

Para a entidade, o Copom
mostrou independência
quando devia e, por isso, a
FecomercioSP também acre-
dita que a formalização da in-
dependência do Banco Cen-
tral por parte do governo se-
riamuitobemvistapelomer-
cado financeiro.

“Para a FecomercioSP, a re-
dução da Selic é indispensá-
vel para acelerar a retomada
do emprego e baixar o custo
da dívida, principalmente,
para um país com elevado
grau de endividamento como
o Brasil”, diz a nota.

A entidade diz que tem a
expectativa que o ciclo de
quedas na Selic continue no
âmbito de um cenário nacio-
nal favorável, “visto que
mesmo com a recente volati-
lidade e desvalorização do
real frente ao dólar, a inflação
se manteve estável”.

APOIO
A Federaçãodas Indústrias do
Rio de Janeiro (Firjan) decla-
rou,emnota,queapoiouare-
dução de 0,5 ponto percen-
tual da taxa básica de juros da
economia. De acordo com a
entidade, “a lenta recupera-
ção da economia e o cenário
de inflação sob controle
abrem espaço para reduções
da taxa de juros nas próximas
reuniões”. Na nota, a Firjan
“destaca a perspectiva de
melhora do ambiente fiscal
em função da aprovação da
reforma da Previdência na
Câmara Federal”.
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